
                                                 
Universidade Estadual do Ceará - UECE 

Pró - Reitoria de Pós-Graduação e Pesquisa - PROPGPq 
Centro de Ciências da Saúde – CCS 

Programa de Pós-Graduação em Saúde Coletiva - PPSAC 

 

Universidade Estadual do Ceará – UECE 
Programa de Pós-Graduação em Saúde Coletiva – PPSAC 

Av. Dr. Silas Munguba 1700 - Campus do Itaperi - Fortaleza-CE - CEP: 60.714.903 
Telefone: (85) 3101-9826 - E-mail: saude.coletiva@uece.br 

® 2021 - Governo do Estado do Ceará - Todos os direitos reservados 

1 

 
1. Ementa 
 
A disciplina visa discutir as configurações do Estado contemporâneo e suas relações com a 

sociedade civil e as políticas públicas de saúde, no país. Estudos e debates sobre as concepções 

de Estado, capitalismo, democracia, globalização, burocracia; as relações entre o público e o 

privado e a globalização; a emergência e as perspectivas de políticas públicas e sociais; 

estabelecimento de relações e articulações entre as políticas de saúde, com foco na formulação 

de políticas, no planejamento, gestão e avaliação em saúde,  considerando os agentes, os 

saberes e  práticas na organização dos sistemas e serviços de saúde. Análise de modelos, 

métodos e práticas de planejamento, gestão e avaliação em saúde. Discussão crítica de temas 

contemporâneos e emergentes relacionados à política, planejamento, gestão e avaliação em 

saúde. Oferecer ferramentas teóricas-conceituais numa perspectiva ética e política, para o 

desenvolvimento da pesquisa e da práxis na saúde coletiva. 

 

2. Objetivos 
 

 Discutir os enfoques teóricos sobre o Estado, os modelos de proteção social que fundamentam 
diferentes perspectivas de políticas de saúde. 
 

 Refletir sobre as relações Estado, Sociedade e políticas de saúde, considerando as relações 
sociais e instituições envolvidas na efetivação das políticas públicas.  

 Analisar o desenvolvimento das políticas de saúde no Brasil, os processos políticos decisórios 
e a organização do sistema de saúde nas diferentes conjunturas do país. 

 Analisar os modelos de sistemas de saúde, os modelos de gestão em saúde, considernado as 
tendências de reformas a nível nacional e internacional. 
 

 Compreender os enfoques teórico-metodológicos de planejamento em saúde e suas 
aplicações na política e gestão de serviços e programas de saúde. 

Disciplina: Tópicos Avançados em Política, Planejamento, Gestão e Avaliação em Saúde 

Nível: Doutorado 

Carga Horária: 48 h/a 

Créditos: 03 

Docentes: Prof. Dr. José Maria Ximenes Guimarães e Profa. Dra. Cidianna Emanuelly Melo do Nascimento 
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 Refletir criticamente sobre os modelos e enfoques avaliativos em saúde, considerando seu 
desenvolvimento técnico-operacional e suas relações com os processos decisórios em saúde.  

 Apreender o debate contemporâneo que se estabelece entre os movimentos sociais, 
democracia, participação.  
 

 Desenvolver competências ético-políticas e teórico-metodológicas para a pesquisa e a práxis 
da Saúde Coletica, numa perspectiva crítica.  

  
3. Cronograma e Conteúdo Programático 
 

Data Conteúdo Bibliografia 

 

14/01 

- Acolhimento: roda de conversa sobre expectativas dos 
doutorandos 
- Apresentação do programa da disciplina.  
- Formação de grupos de estudos e apresentação de 
seminários 
- Introdução à discussão sobre Estado, Sociedade e 
Políticas Públicas 

 
 
Bobbio (2010) 
Sampaio (2006) 
Portelli (2002) 
Guimarães (2000) 
Santos (2008) 
 

21/01 As teorias sobre o Estado moderno e outras leituras 
(Estado penal e a necropolítica) 

Bueno (2021) 
Florenzano (2007) 
Gruppi (1980);  
Harvey (2016) 
Mbembe (2018) 
Novelo-U (2002) 
Oliveira (2023) 
Santos (2022) 

28/01 A constituição da Sociedade brasileira como revolução 

passiva e outras interpretações 

 

Vianna (1998) 
 
Mota (org.) (2004) v. 1 e 2 

 

04/02 A constituição da Sociedade brasileira como revolução 

passiva e outras interpretações (continuação) 

 

 

Saúde e Sociedade. A Reforma Sanitária como fenômeno 

sócio-histórico, seu contexto de transição democrática: um 

exemplo de revolução passiva  

Vianna (1998) 
Mota (org.) (2004) v. 1 e 2 

 

 

Paim (2018; 2008) 

Donnangelo (2000) 

11/02 Desenvolvimento econômico, política social e de saúde: 
modelos de proteção social e sistemas de saúde no 
contexto do capitalismo global 

Fleury; Ouverney (2012) 
Draibe (2007) 
Fleury (1994) 
Fleury (2010) 
Mendes (2002) 
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Bispo Júnior; Messias 
(2005) 
Lobato ; Giovanella (2012). 

   

18/02 Planejamento em saúde: perspectiva histórico-social, 
configurações e tendências na práxis da Saúde Coletiva e 
no SUS 

Abreu-de-Jesus; Assis 
(2011);  Rivera; Artman 
(2012). 

25/02 

 

Enfoques e modelos avaliativos de políticas, programas e 
serviços de saúde: contribuições aos processos decisórios  

Lima; Gussi (2021); Araujo 
(2020); Vieira-da-Silva 
(2014); Campos; Furtado 
(2011); Guba; Lincln 
(2011);  

01/04 Seminário 1: Estado, Reformas nos sistemas de saúde e 
reforma sanitária brasileira: perspectivas e tendências na 
garantia do direito à saúde 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Seminário 2: Responsabilidade do Estado, modelo de 
intervenção e relações entre os Poderes na Saúde 
 

Lima; Fonseca; Hochman 
(2005); Escorel; 
Nascimento; Edler (2005) 
Machado; Baptista; Lima 
(2012); Escorel (2012) 
Escorel; Teixeira (2012) 
Dantas (2015) 
Paim (2009; 2015) 
Paim et al. (2011) 
Noronha; Lima; carvalho 
(2012); Behring (2018) 
Almeida (2012; 1999) 
Bichir (2020) 
Dal Pra (2008) 
Campos (2006) 
Cherchiqlia; Dallari (1999) 
 
 
 
Machado; Baptista; Lima 
(2007) 
Machado (2012) 
Baptista; Machado; 
Lima(2009) 
Baptista (2010) 
Brauner; Cignachi (2011).  
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08/04 Seminário 3: Administração pública, modelos de 
gestão/gerência e relação público-privada no SUS 
 
 
 
 
 
 
Seminário 4: Federalismo e descentralização da política 
de saúde no Brasil: pacto federativo e governança 
interfederativa.  
 

Santos (2018); Abu-El-Haj 
(2013); Santos; Amarante 
(2011); Bahia (2005) 
Bahia; Scheffer (2018) 
Correia; Santos (2015) 
Lima; Bravo (2015) 
Ramos; De Seta (2019) 
 
Viana; Lima (2011) 
Viana; Lima; Oliveira 
(2002) 
Arretche; Marques (2007) 
Luz (2000) 
Souza (2002) 
Arretche (2004) 
Mesquita (2012); 

15/04 Seminário 5: Regionalização e redes de atenção à saúde 
 
 
 
 
 
 
Seminário 6: Financiamento do sistema único de saúde 

Mendes (2010) 
Almeida et al. (2019) 
Duarte et al. (2015) 
Viana et al. (2018) 
Shimizu et al. (2021) 
Viana; Lima (2011) 
 
Arretche (2003) 
Ugá; Porto; piola (2012) 
Piola; França; Nunes  
(2016). 

22/04 
 

Seminário 7: Democracia, participação e os movimentos 
sociais em defesa do SUS 
 
 
 
 
 
 
Equidade no SUS: dimensões do acesso e da produção 
do cuidado no contexto da inclusão social.  
 

Chaui (2007) 
Oliveira; Veras; Brasil, 
2016 
Escorel; Moreira (2012) 
Bobbio (2000) 
Fleury; Lobato (2009) 
 
 
Barata (2009); Brasil 
(2013); Barros; Sousa 
(2016) 
 

29/04 Avaliação da disciplina  

 
4. Estratégias didáticas 
 

Exposição Dialogada; 
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Estudos dirigidos 
Discussão de textos indicados, com fichamento prévio; 
Apresentação de seminário pelos doutorandos. 

 
5. Avaliação de aprendizagem 
 
Assiduidade, pontualidade e participação (até 1,0); 
Estudo dirigido (até 2,0) 
Ensaio/Texto síntese do tema do seminário (até 4,0) 
Apresentação do seminário (3,0) 
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